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A vida são rápidos 
momentos de apoteose 

de vez em quando

INTERNET

Senador Wilder diz que 
Marco Civil garante 
direito à informação
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Leia coluna do Cevam 
e repercussão na mídia 
das ações de Wilder
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Texto de Lara Brener discute a difícil arte de saber 
qual é e de como esperar pela chamada “hora certa”
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A VIDA É MUITO CURTA. 
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Só que esperar não faz sentido se 
não houver alguma graça no caminho
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Que coisa esquisita é o há-
bito de esperar. Espera-se o 
fim do dia para chegar em casa 
e descansar. Depois, o fim de 
semana para que a vida pos-
sa ter alguma alegria descom-
promissada. Aí, o feriado que 
se aproxima, as férias que se 
projetam, o ano do casamen-
to, o nascimento dos filhos, a 
aposentadoria tão sonhada, o 
aniversário de 80 anos e, por 
fim, já com a cara desbotada 
de tanto esperar, espera-se 
pela chegada morte.

Desde pequenos, somos 
criados para empurrar a me-
lhor parte mais pra frente, re-
forçando a nobreza de saber 
aguardar a hora “certa”: os dias 
de descanso ficam na ponta da 
semana, as férias mais longas 
são só no fim do ano, a mulher 
valorizada guarda a virginda-
de pra depois do casamento, 
o homem inteligente guarda 
dinheiro para a velhice. Até 
mesmo a comida mais gosto-
sa costuma ficar renegada ao 
canto do prato até que já se es-
teja com o estômago cheio. Aí, 
sim, ela passa a ser merecida e 
pode ser deglutida com algum 
comedimento. “Primeiro a 
obrigação, depois a diversão”, 
repetem as mais bem prepara-
das mães. É como se fazer do 
presente um ato estoico ga-
rantisse um merecimento mais 
sólido do porvir.

Só que esperar não faz sen-
tido se não houver alguma gra-
ça no caminho. É preciso mais! 
Uma centelha, uma fagulha, 
um pouquinho de sentido no 
presente de quem se habituou 
a acreditar que o melhor sem-
pre está por vir. Não há pote 
de ouro ao final do arco-íris, 
nem borboletas coloridas onde 
o vento faz a curva. A verdade 
verdadeira é que a vida é isso aí 
mesmo: rápidos momentos de 
apoteose de vez em quando, 
colocados entre longos perío-

dos de um cotidiano sem gran-
des sobressaltos. Mas, no meio 
termo, alguns discretos gra-
cejos costumam aparecer para 
conferir certo charme a esses 
profissionais da espera.

É preciso ser atento, ter 
olhos e ouvidos de poeta. Tem 
que estar vigilante para per-
ceber que a expressão da so-
brancelha do filho é idêntica 
à do pai quando ele está com 
sono, ou que a roseira do quin-
tal deu flor mais cedo este ano. 
Tem que ter sangue pra notar 
que a mocinha da limpeza cora 
quando alguém lhe dá bom-
-dia, mas responde com tanta 
vontade que dá gosto de ver. 
Há de se ter a alma esperta 
para notar que o vizinho vol-
tou a assoviar no elevador de-
pois que terminou aquele na-
moro maluco ou que a padaria 
trocou o pó de café por um 
muito mais gostoso.

“Não é bastante não ser 
cego para ver as árvores e as 
flores. Não basta abrir a janela 
para ver os campos e os rios”, 
escreveu Pessoa, com hete-
rônimo Alberto Caeiro. Ver é 
arte complicada, para poucas 
almas de contentamento e 
graça. É preciso ter coragem 
pra assumir as lágrimas bru-
tas que brotam no canto do 
olho ao ler um poema, ou o 
riso que se instala no canto 
de boca ao ouvir boa música 
que conduz ao primeiro amor. 
Haveremos de nos render ao 
dia a dia, à mágica de sim-
plesmente poder caminhar 
para onde se quer e fazer o 
que se quer fazer. À graça de 
ser quem se quer ser.

Enquanto houver espera 
pelo instante do estrondo, pelo 
dia do brado, ou pelo momento 
de grandeza, não haverá tama-
nho suficiente para descobrir 
que gigante mesmo é saber ser 
pequeno e perceber a vastidão 
de simplesmente se estar aqui.



WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais diz 
que o Marco Civil da Internet re-
gulamentado no último ato da 
presidente afastada Dilma Rou-
sseff, no dia 12 de maio, é uma 
ferramenta para garantir a neu-
tralidade de rede.

Um dos princípios centrais do 
Marco Civil da Internet, a neutra-
lidade significa  que todas as in-
formações que trafegam na rede 
devem ser tratadas da mesma 
forma, navegando, inclusive, na 
mesma velocidade. “Ou seja, tal 
princípio garante o livre acesso 
a qualquer tipo de informação 
na rede. É uma ideia justa e que 
deve ser uma regra para evitar 
diferenças no exercício do direi-
to à informação”, diz o senador.

Wilder reitera que a deci-
são das empresas e operado-
ras optarem pela cobrança por 
movimentação de dados não é 
o ideal para se atender ao prin-
cípio do Marco Civil.

A proposta, discutida atu-
almente, de estabelecer fran-
quias mensais nos planos de 
internet banda larga fixa já foi 
aprovada pela Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel), que exige apenas um 
modelo de informação desti-

nado aos usuários explicando 
quanto consomem. “Reduzir a 
demanda é um erro, apesar de 
reconhecer que a culpa maior 
é da legislação, da Lei  Geral de 
Telecomunicações”, diz.

O senador Wilder afirma que 
o regime jurídico da infraes-
trutura de Tecnologia da Infor-
mação no Brasil boicota siste-
maticamente os investimentos 
privados de longo prazo. “É, 
em grande parte, por isso que 
a infraestrutura é insuficiente e 
acaba obrigando os empreende-
dores a encontrar soluções para 
manter os serviços”.

Wilder reclama do artigo 
102 da  Lei 9472/97: “A extin-
ção da concessão transmitirá 
automaticamente à União a 
posse dos bens reversíveis. 
Isso é um absurdo”.

O senador relata que a neu-
tralidade da rede deve ser anali-
sada à luz do decreto presiden-
cial publicado um dia antes do 
afastamento de Dilma: “O de-
creto indica que as operadoras 
só poderão discriminar pacotes 
de dados que circulam pela rede 
através de medida excepcional.  
Por isso chamo atenção: é hora 
de debatermos alternativas para 
as empresas. Tenho absoluta 
certeza de que o assunto não 

está encerrado e teremos ainda 
muitas polêmicas pela frente”.

Wilder convocou uma reu-
nião na Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comuni-
cação e Informática do Senado, 
onde debateu os problemas e as 
ineficiências do setor de internet 
banda larga brasileiro.

O senador afirma que, caso 
seja necessário, voltará a reu-
nir agentes públicos, políticos e 
sociedade civil para colocar fim 
às especulações de como será o 
serviço daqui para frente.

Ao que se percebe, pelo de-
creto, a prática da cobrança de 
dados só será permitida por 
meio de “requisito técnico in-
dispensável para a prestação do 
serviço” ou em caso de “prioriza-
ção de serviço de emergência”.

O decreto que regulamenta 
o Marco Civil entra em vigor nos 
próximos 30 dias. Horas antes 
de a presidente Dilma ser afas-
tada do cargo, ela decidiu assinar 
o decreto, que foi publicado em 
uma edição extra do Diário Ofi-
cial da União.

A norma polêmica será fru-
to de extenso debate já que 
as empresas aguardam para o 
segundo semestre o início da 
cobrança do novo formato de 
acesso e serviço. 
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POLÊMICA

Senador Wilder diz que Marco 
Civil da Internet vai garantir 
neutralidade da rede

Wilder diz que tal princípio garante o livre acesso a qualquer tipo 
de informação na rede e evita diferenças no direito a obtê-las

AGÊNCIA SENADO

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) calcula que o tráfico de 
seres humanos para exploração se-
xual movimente, anualmente, cerca 
de 9 bilhões de dólares em todo o 
mundo. Um volume que só perde 
para o tráfico de armas e das dro-
gas. No Brasil, dados da UNICEF 
(Fundo das Nações Unidas para a 
Infância), que é uma agência da 
ONU, indicam que cerca de 250 mil 
crianças e adolescentes são vítimas 
do comércio sexual. 

Esse contingente está disperso 
por 937 municípios brasileiros, onde 
se mapeou, a partir de estatísticas 
do Ministério da Saúde, a ocorrência 
da exploração sexual infanto-juvenil. 
O número representa quase 17% dos 
municípios de todo país. Em Goiás, 
57 municípios, incluindo Goiânia, fi-
guram na lista da exploração comer-
cial do sexo infanto-juvenil. 

Entre os tipos mais comuns de ex-
ploração estão a prostituição, o tráfi-
co, a pornografia e o turismo sexual. 
No curso da semana que passou, o 

Brasil realizou inúmeros atos para 
marcar o 18 de Maio, data em que 
realizam reflexões sobre o Combate à 
Exploração Sexual de Crianças e Ado-
lescentes. Há 11 anos, o Centro de 
Valorização da Mulher (Cevam), criou 
o Programa Castelo dos Sonhos, pelo 
qual acolhe vítimas infanto-juvenil 
de abusos sexuais, não apenas do 
circuito comercial, mas, também, de 
casos oriundos no seio familiar.

DISQUE 100
De acordo com a ativista de direi-

tos humanos e que já dirigiu o Cevam 
por cinco anos, Maria Cecília Macha-
do, os casos de violência em Goiás 
se devem a estrutura agrária do 
estado, em que mulheres, crianças 
e adolescentes são tratadas como 
propriedade e têm suas situações 
invisibilizadas pela hierarquia social. 
Outro aspecto da realidade dessas 
vítimas é que grande parte dos ca-
sos de violência infanto-juvenil não 
é divulgada, tendo em vista que, na 
maioria das vezes, o autor da violên-

cia encontra-se no seio familiar.
Aliás, os casos advindos desse 

contexto são os mais presentes no 
Cevam, que, atualmente, abriga 
38 adolescentes, cujos casos são 
acompanhados pelo Poder Judiciá-
rio. Maria Cecília observa que uma 
das melhores e mais eficaz ferra-
mentas no combate aos abusos 
contra crianças e adolescentes é 
a denúncia. E para tanto, ela cita o 
disque-denúncia da Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência 
da República (SDH/PR), que atende 
pelo número 100. A ligação é gratui-
ta, anônima e pode ser feita de qual-
quer telefone. 

HISTÓRIA
A data de 18 de Maio foi instituí-

da por meio de uma lei, em 2000, 
para lembrar o assassinato de uma 
criança no Espírito Santo, que foi 
encontrada morta, após ser estu-
prada e torturada por dois homens. 
A criança foi encontrada totalmente 
mutilada após o estupro.

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevamgo.com

Goiânia, Goiás – 22/05/2016 – Nº 111

Em Goiás, 228 mulheres foram assassinadas em 2014, 
pelo simples fato de serem mulheres. 

Cevam, também, abriga vítimas da 
exploração sexual infanto-juvenil JOMAR BRAGANÇA

[A estatística publicada nesta coluna é oficial. Consta dos Banco de Dados da Gerência de Análise de Informação da SSP/GO]
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